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Contexto histórico 

 Publicado no ano de 1848, entre o final de fevereiro e o início de março, em 

Londres, o Manifesto do Partido Comunista, obra de dois jovens alemães, Karl 

Marx, e Frederick Engels, foi encomendada pela Liga Comunista em 1847. 

A importância da obra se dá em razão de que o capitalismo, naquele momento da 

história, na sua forma imperialista, demonstrava sua total incapacidade em reparar 

os males gerados por si mesmo. 

O Manifesto do Partido Comunista é, por assim dizer, um marco histórico, porque 

pela primeira vez o proletariado assume um papel de protagonismo, no campo do 

debate, apresentando-se de forma independente.  

Foi uma espécie de reação do proletariado à burguesia, que era, naquele contexto, 

a classe dos capitalistas modernos, proprietários dos meios de produção social que 

empregavam o trabalho assalariado. 

  

Burguesia e Proletariado  

 A burguesia é a classe dominante na sociedade capitalista. São os proprietários 

dos meios de produção, como fábricas, terras, máquinas e capital. Eles acumulam 

riqueza através da exploração do trabalho assalariado, comprando a força de 

trabalho dos proletários. 

O proletariado é a classe trabalhadora na sociedade capitalista. Eles não possuem 

meios de produção próprios e, portanto, são obrigados a vender sua força de 

trabalho para a burguesia em troca de salários.  

  

Propriedade Privada dos Meios de Produção 

 São os recursos como terras, fábricas e capital são controlados por indivíduos ou 

empresas, em oposição à propriedade pública ou coletiva. É uma característica 

central do capitalismo, onde a produção é organizada visando ao lucro e aos 

interesses individuais ou corporativos. 

  

Alienação  

 É o processo pelo qual os trabalhadores se tornam estranhos em relação ao 

produto 

do seu próprio trabalho, à sua própria atividade de ofício, tornando-o alheio ao 

processo. 

  



Mais Valia 

 É a força de trabalho empregada pelos trabalhadores, vai além do trabalho 

necessário para 

a obtenção de seus salários, ou seja, a mais valia representa a disparidade entre o 

salário pago e o valor produzido pelo trabalho. 

  

 Acúmulo de Capital 

Karl Marx definiu o acúmulo de capital como um processo fundamental no 

capitalismo, onde os capitalistas aumentam sua riqueza e poder através da 

exploração da força de trabalho. Ele argumentou que esse acúmulo é impulsionado 

pela extração de mais valor do trabalho do que é pago aos trabalhadores, 

resultando em lucro. Marx viu esse processo como central para a reprodução do 

sistema capitalista, criando desigualdades sociais e conflitos entre classes. 

  

Função do Estado 

 Para Marx à medida que o capital se acumula, a concentração de riqueza e poder 

nas mãos de poucos se intensifica, gerando contradições que poderiam levar à 

transformação do sistema, mas o estado assume sua função de ferramenta 

específica de opressão de classe. No capitalismo o estado é tomado pela burguesia, 

que detém a força política para aplicar as medidas de seu interesse. 

  

Luta de Classes no Século XXI 

 Ricardo Antunes tem discutido amplamente sobre as transformações no mundo do  

trabalho, e a "uberização", ele tem comentado sobre os impactos desse modelo  

de negócio no contexto mais amplo das relações de trabalho contemporâneas. A 

"uberização" reflete uma tendência mais ampla de flexibilização e precarização do 

trabalho no capitalismo contemporâneo. Antunes tem destacado como o fenômeno 

contribui para a  

intensificação da competição entre trabalhadores, já que muitos são obrigados a  

competir por trabalhos mal remunerados e sem garantias de segurança social. 

 

O que será trabalhado em sala de aula: 

Nosso grupo decidiu realizar uma transposição didática sobre a luta de classes. 

Para isso, planejamos uma breve apresentação utilizando slides com um mapa 

mental que elaboramos para explicar o conceito aos alunos de forma clara e 

acessível. 



Durante essa apresentação, além de utilizarmos o mapa mental como guia, iremos 

propor uma atividade prática aos alunos. Dividiremos a turma em duplas para que 

possam explorar sua própria criatividade. A proposta é que eles trabalhem juntos na 

produção de uma Zine, onde poderão expressar suas ideias e visões sobre a 

temática de forma mais livre e pessoal. 

 Essa abordagem integrada, combinando a explanação conceitual com uma 

atividade prática e criativa, visa enriquecer a compreensão dos alunos sobre a luta 

de classes, ao mesmo tempo em que estimula sua participação ativa e sua 

expressão individual. 












